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Embora sejam pouco considerados nos estudos sedimentológicos e estratigráficos, os 
paleossolos são muito comuns nas sucessões sedimentares continentais e parálicas antigas e 
são elementos geológicos importantes e proveitosos por representarem "proxies" para as 
reconstruções paleoambientais e subdivisão estratigráfica de espessas sucessões 
sedimentares. Assim, essa pesquisa tem como objetivo obter informações paleoclimáticas, 
paleomorfológicas, temporais e de aporte sedimentar, através da caracterização e classificação 
dos paleossolos; definição do relacionamento vertical com os sedimentos e os materiais 
parentais e da individualização dos principais processos que controlaram sua evolução. Foram 
estudados dois perfis de paleossolos cretáceos do Grupo Bauru, localizados perto de Echaporã 
(SP). Os paleossolos são separados na base e no teto sempre por superfícies erosivas 
produzidas por deflação eólica, as quais são cobertas por arenitos eólicos. Cada perfil de 
paleossolos representa um período de paleopedogênese dos depósitos eólicos, indicando 
assim fases de alternância entre ambientes desérticos, com deposição eólica, e ambientes de 
cerrado (savana), com formação de solos. Ademais, os dois paleossolos mostram pequenas 
diferenças que indicam variações nas condições de precipitação. 
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